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Resumo 
Benedetti, Paula Elias; Araruna Jr., Jose Tavares (orientador); Pires, 
Patrício José Moreira (co-orientador). Caracterização Geoambiental dos 
Sedimentos da Lagoa de Jacarepaguá – RJ . Rio de Janeiro, 2011. 235p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A presente dissertação tem como objetivo realizar um levantamento sobre 

o relevo de fundo, o tipo de material e a qualidade dos sedimentos quanto a 

contaminação, da Lagoa de Jacarepaguá, Rio de Janeiro, para auxiliar os 

programas ambientais de revitalização do Complexo Lagunar da Baixada de 

Jacarepaguá, que estão sendo desenvolvidos na área, focando as Olimpíadas 

de 2016. Na primeira etapa realizou-se a batimetria da Lagoa. Foram adquiridas 

profundidades georreferenciadas em campo e gerados modelos batimétricos em 

2 e 3 dimensões, nos quais foram identificadas cavidades e um platô de baixa 

profundidade no interior da Lagoa. Na segunda etapa foram coletadas amostras 

de sedimentos da Lagoa, em variadas profundidades, para os ensaios da 

caracterização geotécnica. Com estes resultados identificou-se a presença 

predominante de 2 tipos de sedimentos, arenosos localizados no platô raso e 

siltosos nas cavidades, e alto teor de matéria orgânica e baixa densidade nas 

amostras siltosas. Complementarmente, foram ensaiadas duas amostras 

arenosas para determinação dos parâmetros de permeabilidade e de resistência 

ao cisalhamento, visando gerar dados adicionais para possível aproveitamento 

deste material como aterro, caso dragado. Na terceira, e última etapa, foi 

realizada uma nova coleta de sedimentos, para análise química dos metais 

Bário, Cádmio, Chumbo, Cobre, Cromo, Ferro, Manganês, Mercúrio, Níquel e 

Zinco e Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPA’s), cujos resultados 

indicaram uma acumulação de alguns metais na área de influência de deságüe 

do Arroio Pavuna. Concatenando os resultados obtidos nas 3 etapas, considera-

se necessário e emergencial o cessamento das descargas de efluentes, nos rios 

afluentes à Lagoa, e a dragagem do sedimento arenoso localizado no platô, 

resultando em um canal central mais profundo, um aumento da coluna d’água 

que implicará no melhoramento do fluxo de troca de água entre a Lagoa e o mar, 

acelerando a recuperação do ecossistema lagunar de uma forma geral. 

 

Palavras-chave 
Lagoa de Jacarepaguá; Sedimento; Batimetria; Caracterização; Geotecnia; 

Análises Químicas. 
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Abstract 
Benedetti, Paula Elias; Araruna Jr., Jose Tavares (advisor); Pires, Patrício 
José Moreira (co-advisor). Geoenvironmental Characterization of 
Jacarepaguá Lagoon Sediments - RJ , Rio de Janeiro, 2011. 235p. M.Sc. 
Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

The present dissertation aims at conducting a survey on the bottom 

morphology, the material type and quality of sediment contamination, in the 

Jacarepaguá Lagoon, Rio de Janeiro, to assist the environmental programs 

working on the revitalization the Lagoon area, focusing on the 2016 Olympics. In 

the first stage the bathymetry of the Lagoon was executed. Georeferenced depth 

measurements were acquired in the field and bathymetric models in 2 and 3 

dimensions were generated, where cavities and a shallow plateau inside the 

Lagoon were identified. In the second stage, sediment samples of the Lagoon 

were collected - from varied depths - for the geotechnical characterization tests. 

Based on the results, the presence of two predominant types of sediments was 

identified, sandy sediments located on the shallow plateau and silty sediments on 

the cavities, as well as high content of organic matter and low density in silty 

samples. In addition, two sandy samples were tested to determine the 

permeability and shear strength parameters in order to gather additional data for 

possible use of this material in civil construction (if dredged). In the third and final 

stage new sediment samples were collected for chemical analysis of the metals 

Barium, Cadmium, Lead, Copper, Chromium, Iron, Manganese, Mercury, Nickel 

and Zinc as well as Polycyclic Aromatic Hydrocarbons (PAH's). The results 

indicated an accumulation of some metals in the drainage area of the Pavuna 

Creek. Concatenating the results obtained in these three stages, it is considered 

necessary and urgent to stop the effluent discharges into the Lagoon’s tributary 

rivers as well as to dredge the sandy sediment located in the plateau, that would 

result in a deeper central channel, an increase of water column leading to an 

improved flow of water exchange between the Lagoon and the sea, accelerating 

the recovery of the Lagoon’s ecosystem in general. 

 

Keywords 
Jacarepaguá Lagoon; Sediment; Bathymetry; Characterization; 

Geotechnical; Chemical Analysis. 
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